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«A r/rXilTUà*** 33». 1S76# lie e sôu ajaig©s . o futuro graMe-Jor. 

nalis-ta e ftmâuâor â© ''O Sstad© d© Sao Paul©11 ^ .Bx'# 3'êlÍQ d & 

M@3qui1íB-p- percorriais u© ruas d© feiapiiiss®. ©obrando ©s 5o ©©u—• 

ferce corrospondente© a assiaatara anual do, joratí. :• por. eles 

fundado* . - ' - ■■■■'■ 

Ba lSt8t eom 15 anos? 'deixmido Oaíapinoo# vai para a 

fribaaa liberal» em ,S©Btos»' coso tipografo. - A Iribima* p o r 

Icís tdspô» ©rô vsrâãâeira x©jâ cl© loelus úns MB&b 

■das? •••Bra» caso o príprlo nome» «» jornal.- libêr&lg o» ^xnçh© 

a leso» Oliveiam ííoolia trábalna» vS © aprenâ®* 3'.2i 1081^ c4s ' ««* 

"Xô anô© ó prefiaíidos ©oslilocisento© • jornalístico® adquiri do ss e 

1© transfare-ee .par» $S© PauXo» passando trabalhar eom& pagi— 

saâor -do Jornal Mâl3vèlufa©5í® onda -eolabomira»- Assia- Brasil-.» 

düli o "Castilho» Pereira'cia Costa è^outi^os* Aqui» êle fes do 

. todo*. •?©! de tipograf© a- paginador» -a-revioor»- -a notíca^ris'-?- 

ta» a reporte» ''©heganâo ao siáscimo-do poat© de redator* -fuâo 

Isto» porlm» nãct bastava» pois» sus vontade rsalisadôrá ia ' 

mui te. allm» ©» ê® agosto .d© 1887, aegpx® '.para © Rio d® Janeiro» 

■ r@QommãmãQ a ferreira d# Araújo» fundador a diretor da "Gaze 

ta àe WotícíãBam - leste sesa©-ano ©asa-.se ©os Bna-. Isaura ..fio* 

déi ■e iêsse.casamento lhe veia cinco filhos: Isaura (falecida) 

"qaô se' ©asou ©oa © professor José de Moura' Monisí"Hilda» que 

se casou ©os © engenheiro- Ádelstano.Porto D* Ave (falecido) - |. 

Gilda» que jse' casou- ooa •© Pr. Carlos Guinlej João, qpB mudou 

«éie para a Inglaterra» la vivendo eoa sua faaflia na. cidacte de 

Manòhesterf e Eariá da Glória» -que casou-se_ com um rico es ^ 

tencielro ugusx,oc-iiasado Otávio Rodrigues® 

Ooa o-'oasamonto. e prdle npmercsa» teve que-procurar 

^ f f i \J 
icy < ... .. 
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RUA MANOEL JORGE EB OLIVEIRA ROCHA 

(ROCHINHA) 

LEI N.o 1118, DE 6 DE MAIO DE 1954 

DA O NOME DE "MANOEL JORGE DE OLIVEIRA 
ROCHA" (ROCHINHA) A UMA RUA DA CIDADE 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mUlg0ArtfoSoUToe-eFica denominada "Manoel Jorge de Oliveira Rocha" (Rochi- 
nha), a rua 3 da Vila Presidente Dutra, que tem início na Rua Dr. Pedro ioctima 
e termina à Uns, Carlos cie Campos. . 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 6 de maio de 19oA 
A, Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

6 de maio de 1954. 
O Diretor, 

Admar Maia 
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Conhecido como "Rocliiiília", jornalista "brasileiro^ nas— 

ceu em Gampiims, 31, em 3 â.e aoril àe 1861 e morreu em- Santos,3P^ 

em 1:6 de outulro de 1918 durante a epidemia de gripe eàpanliola.Co- 

meç.ou como tipógrafo em Santos» depois foi repórter da "Gazera de 

ITot'icias" noliiio de Janeiro, onde se iniciou fazendo a cooertura 

do tribunal do . júri» fundou !!á líotícia" em 17 de setemorò de l8n4- 

e durante vários anos foi presidente da sociedade anônima editora 

da "Gazeta de Notícias"» exercendo cumulativamente as funções de 

redator-ciief e» 

(Extraído de fls» 6005 e 6006» do volume 11», da 

Enciclopédia Internacional Ilirador» 1979, no ti 

tulo "Imprensa" e "A Imprensa Brasileira")» 



para uma r 

Aceita pelo prefeito municipal a interessante sugestão do sr. Alaor 

Malta Guimarães — Quem foi Manoel Jorge de Oliveira Rocha   

Sua atuação destacada no jornalismo carioca 

U sr. Alaor Malta "Guima- 
rães, funcionário municipal "e 
um-estudioso profundo dá 
ciência estatística e do passa- 
do dp Campinas, enviou ao 
Prefeito Municipal, sr. An- 

rtonio Mendonça- de Barros, 
uma interessante . sügèstão, 
plenamente . aceita, no senti- 
do ide-ser dado a uma rua da 
cidade o - nome do jornalista 
Manoel Jorge de Oliveira Ro- 

. .cha, o Rochjnha, como era 
mais conhecido. Transcreve- 

os. ma • integra a.-, exposição 
..e motivos do sr. Alaor Malta 
Guimarães: 

"Campinas tem um com- 
promisso de honra' a saldar.. 

Dentre os filhos seus, e- 
"xiste um que, lá fora, além 
daç, .fronteiras municipais e 
esmijuais, nas cidades de San 
tos, -São Paulo e Rio de Ja- 
neiró? na Imprensa e no fun- 
cionalismo, muito reálizou em 
pról "da coletividade, da Na- 

,.çãò e do próprio nome de sua 
-* terra Natal, que êle sempre 

prQcurouUf dignificar e elevar 
cada vez mais alto. , 

Pois,~Sr. Dr. Antônio Men- 
donça de Barros, êsse cam- 
pineiro desconhecido, e até 
ignorado em sua própria ci- 
dade Nâtal, não é outro senão 
o ilustre jornalista, Manoel 
Jorge de Oliveira Rocha,, 
bichinha, como o chamavam,; 

:üjâ ligeira' biografia que 
segue linhas abaixo, foi con- 
seguida graças .,à colabora- 
ção dos srs. João , -'Falchi 
Trinca,--' Gondin da Fonseca, 
e'da Revista - Vida Literária 
e do jornal "A Folha da Ma- 
nhã". - . . , r 
•; Peço, pois, .como- campinei- 
ro, seja dado a êle, o nome de: 
um dos muitos logradouros 

públicos existentes na Prin- 
, ceza D'Oeste. ' * - - 

"MANOEL "JORGE ' "DE 
OLIVEIRA ROCHA" — (Ró: 
chinha) —r Nasceu na Cidade 
de Campinas, aos 23 dias do 
mês.de abril, do ano de. 1863. 
Filho de pais pobres, logo ce- 
do foi obrigado a arranjar 
serviço para .auxiliar na ma- 
nutenção da família, inician- 
do assim a sua carreira jor- 
nalística. . Primeiramente, co- 
mo arrumador de tipos e a- 
prendiz. de . compositor,. i§to_. 
aos. onze anos., Aos 13, ao 
lado de, um seu inseparável 
companheiro de infância, fun-. 
da um jornalsinho, manus- 
crito em papel almasso, de- 
nominado "A SENSITIVA".-; 
Em 1876, êle e seu amigo, o 
futuro grande jornalista e 
fundador. de "O Estado, de 
São Paulo', Dr. Júlio de Mes- • 
quita, percorriam as ruas j 
de Campinas, cobrando os 50 
centavos correspondentes à 
assinatura anual do jornal: 
por êles fundado. 

Em 1878, com 15 anos, dei-' 
xando Campinas, vai para a 
"Tribuna Liberal", em San- 
tos, como tipografo. A "Tri- 
buna", por êsse tempo, era 
uma verdadeira fórja de idéi- 
as das mais variadas. Era, 
como o próprio nome, úm 
jornal liberal, e, graças a is-: 
so, Oliveira Rocha traba- 
lha, vê e aprende. Em 1881, 
já com 18 anos.- e>profundos; 
conhecimentos'"*- -jornalísticos - 
adquiridos, êle1 %transfère-se' 
para São Paulo. passahdo trá-; 
balhar como paginadór í. do 
j ornai ;*'A Evolução", onde co-, 
laboravam Assis "-BrasiV-Ju- 
lio Castilho, Pereira" da Cos- 
ta'e outros. Aqui, êle fez dé 
tudo. Foi dé tipografo' a pá-; 

. ginador, a revisor, a noticaris- 
, ta, a reporte, chegando ao 
niáximq do posto de redator. 

'Tudo isto, porém, não bas- 
, tava, pois, sua vontade rea- 
- lizadora -ia muito além, e, 
.em agosto de 1887, segue pa- 
ra o Rio de Janeiro, recomen- 
dado a Ferreira de Araújo, 
fundador e diretor da "Ga- 

• zeta de Notícias". Neste mes- 
mo ano casa-se com d. Isau • 
ra Godói. e dêsse casamento 
lhe vem , cinco filhçs: Isaüra 

. (falecida) que se casou com o - 
professor José de Moura "Mo-~ 
niz; Hilda, que se casou com 

. o engenheiro Adelstanò Por- 
to D'Ave (falecido); - Gilda, 
que se casou cpm o Dr. Car- 

• lós Guinle; .João, que se mu- 
dou para a Inglatérra, la vi- 
vendu com sua família na ci- 
dade de Manchester; e Maria 
da Glória, qiie casou-se com 
um rico estancieiro uruguaio, 
chamado Otávio Rodriguez. 

J ' Com o casamento e próle 
i numerosa, teve que procurar 
; Outros "bicos", pois/as aper- 

turas' não eram poucas, daí, 
aprender taquigrafia, o que 

; fez em 4 meses. Por dois a- 
nos, ou, até 1889, foi repór- 
ter da "Gazeta de Notícias". 
Com o golpe republicano de 
Novembro de 89, as sessões 
dá Constituinte eram movi- 
mentàdíssimas." Oliveira, Ro- 
cha, habilíssimo taquígrafo, 
hão/perdia' uma'"só palavra, ■ 
e rassim^ horas àpôs cada ses- 

' áão, • Ferreira de,. Araújo pu- 
blicàva; .na' Gazeta, o 'sucedi- 
do. A$sim, .Oliveira Rocha, o 

, Rochinha. como' era apelida- 
do. ia v; escrevendo, , primeiro 
com;:sinais;è depois .com pa- 
lavras, "a-História do Brasil, 
essaibistórià-notável, e bela 

■qúe todos, aprendemos. - 
*r•Pedia' parar" ai. Porém, 
não quiz..:0. jornalismo, nas- 
ceu consigo e êle, não ; esta- 
va -satisfeito" com*tudo quan- 
to havia realizado/. Para êle, 
tudo.; que atraz : ficara,. nada 
mais era que; uma adorável 
reminiscência ,das lutas, tra- 
vadas e das .vitórias conse- 
guidas. O seu ,sonho, ainda 
era aquele mesmo da infância, 
quando ao lado de Júlio de 
Mesquita, cobrava assinatu" 
ras do seu. jornal, e até - que 
um dia. jsto em .1894, êle fun- 
•da o jornal, "A Notícia", mo- 
•deimò,,, diièiêjitéipáfa/q .êpb- •; 
:ca^ e' todo. impresso :'em,_ pa-" i 
pel .côr de rosa.-Qs.artigos e- 
ram de .autoria'.-de -vultos 'de 
pessás letrâs,-.'"';destacando-se: 
Machado ídé^Assiái-DíaVo sBir -laej Jòse do .Patrocínio,. Me- 
deiros de Albuquerque e ps 
seus próprios- que -eram redi- 
gidos em tom suave, mas que 

tocavam fundo na alma do 
leitor. Era fino e amável, in- 
capaz de ofender a quem quer 
que fosse. Fazia do jornalis- 
mo um verdadeiro sacerdó- 
cio _e do seu púlpito chegou 
a ditar por longo tempo nor- 
mas e leis necessárias à admi- 
nistração do País. 

Em 1.918, voltando a San- 
tos, a passeio, para rever 
amigos, recordar o " passado e 
matar saudades, foi ali, sur- 
preendido pela epidemia da 
gripe, sucumbindo a 17 de ou- 
tubro. — a) Alaôr Malta Gui- 
marães, chefe da Secção de 
Compras e Almoxarifado". 
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Ias da-Campos»: na -.V1XA' príIíSi»&:<'££ HVIRA. -.«-i | 
•t ..f foi daáa em 6 <J& mzã» A© 1954, pel- ies n.oi ,X»Ij.S- Tem 1Z< 21j.er.ir0s õe íartgut&Hi-•■■ ■■ ...-■-. - I 

« XSiogrãfJcass ManosX'riorgo de. Oüveírâ. Socha (3* »oc ' í rt-»/, naseea em Câmpínaa aos.-23 daabnl cie 1883, e falece» na 
íQade de- Santos, aos 17 da outubro de 1918 -Faijo de pais cobres Ico- 
^oi obrigado .a trabalhar para a- snausuto^So da família". Taitíow^ 
earretta jomalisties, primeiraaiente» como sjzamaãor dft-aW e sA 
prenaxs-.de compositor.. Ao lado do' seu lasepsrãveí.eomoanbeir» de 
Kuanc2a,..o futuro- grande jornalista o fujxclador >íg Sscado, o Br 
Júto de aaescuHá,-: aos 13 anos de fesfe ume-jocnalitiaitcr jt'- 

: nuccnto, em papef almaço» denojnirMáo "A Serniãya»^ Àssiir> Tmi 
18f3 rs dois percorriam as ruas da cidade de CacsDinas, .cobrando; 
o--» pO centavos (500 reis) ccarrespoadfTJtes » assinatea. ourai dai 
jornal por-êies fundado. - 
: --2ta,-iS78, com 15. anos» defcsaado Campinas; vai pare, r» ""Tr-J 
bima. iiberai", era Santos», como tip Kcrafo» A "TriSrons" po,- âsse! 

, .texapo,- era-uma- verdadeira forja ria-idéias das mais variadas" bxx.1 
como oyproprio.-s.«iie, um Jornal líívroi, c» a is», Oiwusü 
Socra, vê e-aprende. • • 
:• .Sm, 1881» ia com IS anos e prolundcç coribedmantos jeraalásd-1 

J cos, rransiere-se para S. Paulo, passc.nri,-, & trabalhar de pagimvim-J 
là& jomati^A Svolução", onda colabanrata. Isas Brasil, Júlio Crs-l 
: iiino» Ssteíra da Oost-a e mixitos outio-s, ffeste jornEfl êle xss 'ic ITÍ1—.f 
^tío, .Boi. tipõgraio,-paginrdor, "< '• pcA' -nsra. rcpoirer-e .^epCisl 
i redator, ' t 
j Tudo isto»-porém, .não. bastava» wvs. i.jní ide ia. muito aTê3 e. I 
|em agosto-da-1887, seguo fira o .TU», -.drsauüo- & traíjalhar para ai 
j"Gaaeta de Notícias". . . .. ,| 

Casado», com, prole "numero, a. tev* uue procurar outros "Hcos5";! 
daí,- aprender taquigrâíia em 4 aiowa. AT 1ÓS3 lo. repórter da "Ga-S 
zeta de •Notícias"'., Qom. o golpe den3.o*embrQ, da 33, as sessões :-da 1 

, Constituinte-toram; rápvirnentadissiinas..»; Oliveira Socha, babilissíma S 
taqü-igrafo, não', perdia uma só palavra» e .assim,.-fioras após cada,:ses- í ' 
são, a ."Gazeta" noticiava o sucecüão.. Ia, ■ pois, o RachiEha, pxi- j 
melramente com sinais e . depois com. palavras, escrevendo a ISstõ-f 
ria do Brasil. .. s - , , . | 

.. - Ele-podia- parar- aí. Borém,.nto »*«&,. O Jomaiferao nascâu con.-! 
sigo.--O seu sonho, ainda era aqueU masmo da. Inftoria»- quando..an t 
lado.de Júlio de-Mesquita,, cobrara co -jí,u tomai.* v * 1 

■-.-V Finalmente,, em 1894, êls ftirda •• v- vatima^Jarml 
diferente-'para a época» pois era.eodr > j^r^sao em-papel cõr tii rQ~| 
sa. Os arttgos- eram-de autoria de vnlfcr. ce nossas lettas, destacmi-1 
do-se: Machado- de 'Assis,, Olavo BilácsfJbsê- do Bateocinio,. Meàeiroa 1 
'de "Albuquerque :è os seus próprios'que. erma. redigi dor em tora sua- | 
■ve, mas que tocavam fundo na alma. Üq, leitor..'* * ' . :• i ' 

Era iín0 e-amável,..incapaz de ofender a. quem: quer que íã&se.' 
...A;—-—  . _ ' . . A M.O „ 

i. 


